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Riqueza e relação dos fungos poroides lignolíticos (Agaricomycetes) com o
substrato em floresta da Amazônia brasileira

Richness and relation of ligninolytic poroid fungi (Agaricomycetes) with the
substrate in the Brazilian Amazon forest
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Resumo:  Estudos indicam que a diversidade de fungos de uma área é afetada diretamente pela idade da floresta, pela composição 
vegetal e pela qualidade do substrato. No entanto, a relação dos fungos poroides com substrato em florestas tropicais ainda 
não está muito clara. Com o objetivo de avaliar a riqueza e a densidade de fungos poroides lignolíticos e a sua relação com 
o substrato lenhoso em uma floresta do bioma Amazônia, foram realizadas quatro coletas em dez transectos de 800 x 4 m 
em um dos sítios do Programa de Pesquisa em Biodiversidade da Amazônia (PPBio), na Floresta Nacional de Caxiuanã (Pará). 
Foram registradas 52 espécies de fungos poroides lignolíticos, classificadas em 20 gêneros e seis famílias. A maioria (61,5%) 
das espécies encontradas foi considerada rara, não apresentando preferência por nenhum dos estágios de decomposição. O 
número de ocorrência de basidiomas e de espécies de fungos foi maior em troncos de plantas das famílias Caesalpiniaceae 
e Mimosaceae, e em substrato com diâmetro entre dois e dez centímetros. Concluiu-se que a comunidade de fungos 
poroides da área de estudo está sendo afetada pela quantidade, mas não pela qualidade do substrato.

Palavras-chave: Bioma amazônico. Basidiomycota. Ecologia. Decomposição. Diversidade.

Abstract:  Preview studies indicate that fungi diversity in a specific area is directly affected by the forest age, vegetation composition, 
and quality of the substrate. However, the relation of fungi with the substrate in tropical forests is not yet clear. In this 
direction, this work has the objective to evaluate the richness and density of Ligninolytic poroid fungi, and their relation 
with woody debris (substrate) in a four field trips were undertaken, and the measurements were made in 10 transects 
(800 x 4 m) in one of the sites of the Amazon Biodiversity Program (PPBio), in the Caxiuanã National Forest (Pará). 
Fifty-two species of Ligninolytic poroid fungi were identified, which were distributed in twenty genera and six families. Most 
of the founded species were considered rare (61.5%), and do not presenting any preference for decomposition stages. 
The number of occurrences and species of the mushroom substrate was higher in families belonging Caesalpiniaceae 
and Mimosaceae, with smaller diameter (2-10 cm). Community of poroid fungal in the Caxiuanã area is affected by the 
amount of substrate, but is not due to quality of the substrate.
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INTRODUÇÃO
Em solos com baixo teor de nutrientes e sob índice 
pluviométrico elevado, uma alta eficiência na ciclagem de 
nutrientes é de grande importância, sendo fundamental a 
ação de fungos, bactérias e a fauna do solo (Stark & Jordan, 
1978; Hawksworth & Colwell, 1992). Esse padrão de solo 
é o registrado para florestas de terra firme em grande parte 
da Amazônia, como citado por Vieira & Santos (1987).

Os fungos poroides lignolíticos são macroscópicos 
saprotróficos e, por decomporem a lignina e a celulose, 
são considerados os principais decompositores de madeira 
morta (Deacon, 2006). A madeira morta, também chamada 
de liteira lenhosa, é considerada um importante componente 
dos ecossistemas florestais, funcionando como um 
reservatório de nutrientes e de água (Harmon & Chen, 1991).

Estes fungos degradam, além dos troncos mortos, 
outros restos vegetais e até elementos da própria micota, 
sendo que algumas espécies são parasitas, podendo causar 
danos e até a morte de plantas (Alexopoulos et al., 1996). 
Algumas espécies são utilizadas por insetos fungívoros, 
que, além de extraírem o alimento, obtêm do fungo 
um micro-habitat ideal (Jonsell et al., 2001; Orledge & 
Reynolds, 2005).

De acordo com a escolha do substrato que 
colonizam, as espécies de macrofungos podem ser 
consideradas como exclusivas ou generalistas, sendo 
generalistas quando apresentam a capacidade de colonizar 
diferentes espécies e de atuar em diversos estágios de 
decomposição do substrato vegetal (Lindblad, 2001). 
Dependendo da resistência às mudanças que ocorrem 
no meio, os macrofungos podem apresentar estratégias 
distintas de vida, nas quais o basidioma pode durar poucos 
dias (anuais) ou até anos (perenes) (Nuñez, 1996).

Segundo Yamashita & Hijii (2006), a riqueza 
e a diversidade de fungos de uma área são afetadas 
diretamente pela idade da floresta, pela composição 
vegetal e pela qualidade do substrato, ou seja, pelo estágio 
de decomposição em que o substrato se encontra. O 
volume e o estágio de decomposição do substrato foram 

considerados por Heilmann-Clausen (2001) e Yamashita et 
al. (2008) como boas variáveis para explicar a variação da 
diversidade dos fungos e o nível de perturbação da floresta. 
Para Ferrer & Gilbert (2003), a diversidade de espécies 
florestais e a grande quantidade de recursos encontrados 
nas regiões tropicais deveriam prover maior número de 
nichos para as espécies de fungos, proporcionando, assim, 
uma alta riqueza desses organismos. 

Os estudos sobre a riqueza de fungos poroides na 
Floresta Nacional (FLONA) de Caxiuanã, em sua maioria, 
foram realizados na área da Estação Científica Ferreira 
Penna, como os de Sotão et al. (1997, 2002, 2009), 
Martins-Júnior et al. (2008), Gibertoni (2008) e Gibertoni 
et al. (2013), sendo a riqueza das demais regiões da FLONA 
ainda pouco conhecida, havendo apenas o estudo de 
Medeiros et al. (2013), no qual os autores apresentam 
uma lista de espécies para a grade do PPBIO-Caxiuanã. 
Com base nestes trabalhos, estão referidas cerca de 100 
espécies de fungos poroides para a FLONA de Caxiuanã.

O objetivo deste estudo foi avaliar a riqueza e a 
densidade de fungos poroides lignolíticos e a sua relação 
com a qualidade (estágio de decomposição) e a quantidade 
(diâmetro) do substrato, em uma área de floresta do bioma 
Amazônia, localizada no estado do Pará (Brasil), na Floresta 
Nacional de Caxiuanã.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi desenvolvido na Floresta Nacional de 
Caxiuanã, em um dos sítios do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade da Amazônia (PPBio) (1° 42’ S e 51° 31’ W), 
localizado no município de Portel (Pará, Brasil). A área 
de estudo possui uma cobertura vegetal homogênea de 
floresta ombrófila densa (terra firme) (Lisboa et al., 1997).

Foram realizadas quatro coletas, nos meses de 
dezembro de 2009, fevereiro, abril e junho de 2010, em 
dez transectos de 800 x 4 m, onde todos os basidiomas 
encontrados foram coletados, seguindo a metodologia 
de Fidalgo & Bononi (1989). O local exato da coleta foi 
marcado a fim de evitar ‘recoleta’ do mesmo espécime e, 
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com isto, evitou-se que fosse superestimada a ocorrência 
dos fungos nos substratos e a densidade por transecto.

A identificação dos espécimes foi baseada em 
observações macro e microscópicas, utilizando literatura 
especializada. A nomenclatura utilizada seguiu o Index 
Fungorum (s.d.).

Os resultados foram analisados por curva de 
acumulação, obtida com a função Mao Tau (Colwell 
et al., 2004), com intervalo de confiança de 95%. Os 
estimadores de riqueza Jackknife 1 e Chao 2 foram 
utilizados seguindo recomendações de Colwell et al. 
(2004), através do programa EstimateS 8.00. A frequência 
relativa dos fungos (F) foi calculada através da fórmula: 
F = (n × 100)/N, em que n é o número de espécimes de 
uma espécie de fungo e N é o número total de espécimes 
encontrados (Lindblad, 2000), sendo consideradas as 
seguintes classes de frequência: 0,5 < F ≤ 1,5% - rara, 
1,5 < F ≤ 5% - ocasional, 5 < F ≤ 10% - frequente e 
F > 10% - abundante (Schnittler & Stephenson, 2000). 

Para avaliar a relação dos fungos com a qualidade 
e a quantidade do substrato, as espécies vegetais foram 
identificadas, o diâmetro, calculado e o estágio de 
decomposição foi avaliado de acordo com o método de 
escala de 1 a 3, definido por Renvall (1995) e modificado 
por Nordén & Paltto (2001). Neste método, os estágios 
de decomposição são classificados como D1, D2 e D3. 
No estágio D1, a madeira é recentemente caída, portanto 
ainda rígida, sendo que, medindo-se a introdução de uma 
faca com a força da mão, esta penetra no máximo 2 mm; 
no estágio D2, a faca penetra facilmente de 2 a 20 mm; no 
estágio D3, a madeira é frágil e a faca penetra facilmente 
acima de 20 mm.

Devido à incapacidade de se inferir características 
ecológicas de espécies com poucos indivíduos, algumas 
relações foram estabelecidas apenas para as espécies que 
obtiveram o registro de mais de dez indivíduos, de acordo 
com a metodologia realizada por Yamashita et al. (2009).

A fim de verificar a relação da ocorrência das espécies 
dos fungos com o substrato (estágio de decomposição, 

diâmetro e espécie), foi calculado o Índice de Utilização 
do Substrato (Ui), segundo Kruys et al. (1999): Ui = (xi/X)/
(ti/T), em que xi é o número de espécimes da espécie x, 
em determinada característica do substrato i (estágio de 
decomposição, diâmetro, família), X é o número total de 
i espécimes da espécie, ti é o número de troncos com tal 
característica e T, o número total de troncos anotados. Os 
autores postulam que, quando Ui = 1, não há preferência 
ou rejeição a determinada característica; Ui > 1 indica 
preferência por determinada condição e, se Ui < 1, a classe, 
estágio ou espécie é menos usada do que o esperado.

A análise de variância (ANOVA) e o seu equivalente 
não paramétrico (Kruskal-Wallis) (Zar, 1999) foram 
utilizados para verificar se houve diferença no número de 
indivíduos e de espécies de fungos nos diferentes estágios 
de decomposição (D1, D2, D3). A regressão linear 
simples (Zar, 1999) foi usada para testar a relação entre o 
número de basidiomas de fungos poroides e o diâmetro 
do substrato. Para a realização de tais testes, foi usado o 
programa Systat 10. As hipóteses nulas foram rejeitadas 
em valores de p ≤ 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

RIQUEZA E FREQUÊNCIA
Foram coletados 351 espécimes de fungos poroides 
lignolíticos, que representaram 52 espécies, 18 gêneros e 
seis famílias de Hymenochaetales (Hymenochaetaceae) e 
Polyporales (Ganodermataceae, Meripilaceae, Meruliaceae, 
Phanerochaetaceae e Polyporaceae) (Tabela 1). Os 
estimadores de riqueza Chao 2 e Jackknife 1 preveem 
para a área de estudo 63 e 69 espécies, respectivamente. 
Mesmo diante da riqueza encontrada na área, a curva de 
acumulação não atingiu a assíntota (Figura 1), assim como 
observado por Lindblad (2001), Gilbert et al. (2002), Ferrer 
& Gilbert (2003) e Gibertoni (2008). Esta situação e o fato 
dos estimadores preverem um número de espécie maior 
do que o observado para a área de estudo indicam que o 
número de espécies poderia aumentar com a continuidade 
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Tabela 1. Famílias e espécies de fungos poroides lignolíticos encontradas neste estudo. Legendas: N = número de espécimes registrados; 
ED = estágios de decomposição em que as espécies foram encontradas (D1, D2, D3); FR = frequência relativa (R = rara, O = ocasional, 
F = frequente, A = abundante); EV = estratégia de vida (A = anual, P = perene).

Família/Espécie N ED FR EV

Ganodermataceae

Ganoderma australe (Fr.) Pat. 188 D1-D2-D3 F P

Ganoderma stipitatum 
(Murrill) Murrill 1 D2 R P

Hymenochaetaceae

Phellinus baccharidis (Pat.) Pat. 14 D1-D2 O P

Phellinus calcitratus (Berk. e 
M.A. Curtis) Ryvarden 3 D1-D2 R P

Phellinus caryophylleus 
(Cooke) Ryvarden 1 D3 R P

Phellinus fastuosus (Lév.) 
Ryvarden 10 D1-D2-D3 O P

Phellinus gilvus (Schwein.) Pat. 16 D1-D2-D3 O A

Phellinus grenadensis (Murrill) 
Ryvarden 13 D1-D2-D3 O P

Phellinus rimosus (Berk.) Pilát 3 D1 R P

Phellinus umbrinellus (Bres.) S. 
Herrera e Bondartseva 1 D1 R P

Meripilaceae

Rigidoporus biokoensis (Bres. 
ex Lloyd) Ryvarden 5 D1-D2 R A

Rigidoporus lineatus (Pers.) 
Ryvarden 32 D1-D2-D3 F A

Rigidoporus microporus (Sw.) 
Overeem 11 D1-D2 O A

Família/Espécie N ED FR EV

Meruliaceae

Flaviporus hydrophilus (Berk. 
& M.A. Curtis) Ginns 9 D1-D2-D3 O A

Phanerochaetaceae

Antrodiella sp1 7 D1-D2 O A

Antrodiella sp2 6 D1 O A

Polyporaceae

Abundisporus violaceus 
(Wakef.) Ryvarden 2 D2 R P

Coriolopsis caperata (Berk.) 
Murrill 15 D1-D2-D3 O A

Coriolopsis hostmannii (Berk.) 
Ryvarden 2 D1 R A

Coriolopsis floccosa (Jungh.) 
Ryvarden 1 D2 R A

Earliella scabrosa (Pers.) Gilb. 
e Ryvarden 6 D1-D2 O A

Echinochaete brachypora 
(Mont.) Ryvarden 1 D3 R A

Favolustenuiculus P. Beauv. 10 D1-D2 O A

Hexagonia glabra (P. Beauv.) 
Ryvarden 2 D1-D3 R A

Hexagonia hydnoides (Sw.) M. 
Fidalgo 2 D1-D2 R A

Hexagonia papyracea Berk. 1 D3 R A

na amostragem. Entretanto, este estudo alcançou entre 
75% e 82% do estimado e este valor, de acordo com 
os dados de Sotão et al. (2009), Gibertoni et al. (2013) 
e Medeiros et al. (2013), representa 50% das espécies já 
registradas para a região (103).

Considerando a frequência relativa, observou-se 
que 61,5% (n = 32) das espécies coletadas foram raras 
e 32,7% (n = 17) foram ocasionais (Tabela 1). Cerca de 
25% das espécies (n = 13) foram representadas por 
apenas um indivíduo. Somente P. leprieurii (n = 54) pode 

ser considerada abundante, enquanto R. lineatus (n = 32) 
e G. australe (n = 18) foram consideradas frequentes. Estas 
três espécies representaram cerca de 30% de todos os 
indivíduos coletados. 

Alguns estudos (Nuñez, 1996; Lindblad, 2001; 
Yamashita et al., 2009) vêm relatando que a maioria das 
espécies de fungos tropicais poroides registrados apresenta 
frequência muito baixa, podendo ser considerada rara, e 
isto poderia ser uma consequência da especificidade destes 
fungos por seu substrato.

(Continua)
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Figura 1. Curva de acumulação de espécies de fungos poroides lignolíticos em relação ao número de amostras baseadas na função Mao 
Tau, com intervalo de confiança de 95%, na FLONA de Caxiuanã (Pará).

Família/Espécie N ED FR EV

Hexagonia variegata Berk. 4 D1 R A

Microporellus obovatus 
(Jungh.) Ryvarden 6 D1-D3 O A

Nigrofomes melanoporus 
(Mont.) Murrill 4 D2 R A

Nigroporus vinosus (Berk.) 
Murrill 8 D1-D2 O P

Perenniporia inflexibilis (Berk.) 
Ryvarden 1 D2 R P

Perenniporia martii (Berk.) 
Ryvarden 5 D2 R P

Perenniporia ohiensis (Berk.) 
Ryvarden 2 D2 R P

Perenniporia roseoisabellina 
(Pat. & Gaillard) Ryvarden 1 D2 R P

Perenniporia sprucei Decock 
& Ryvarden 3 D1-D2 R P

Perenniporia stipitata 
Ryvarden 7 D1-D2-D3 O A

Polyporus dictyopus Mont. 17 D1-D2-D3 O A

Polyporus guianensis Mont. 4 D1-D3 R A

Polyporus leprieurii Mont. 54 D1-D2-D3 A A

Família/Espécie N ED FR EV

sp1 1 D1 R A

sp2 1 D1 R A

sp3 6 D1-D2-D3 O A

sp4 3 D2 R A

sp5 1 D1 R A

Trametes cotonea (Pat. e Har.) 
Ryvarden 2 D1 R A

Trametes cubensis (Mont.) 
Sacc 1 D1 R A

Trametes lactinea (Berk.) Pat. 3 D2 R A

Tametes maxima (Mont.) A. 
David e Rajchenb. 3 D1-D2 R A

Trametes modesta (Kunze ex 
Fr.) Ryvarden 15 D1-D2 O A

Trichaptum perrottetii (Lév.) 
Ryvarden 3 D2-D3 R A

Trichaptum sector (Ehrenb.) 
Kreisel 1 D1 R A

Trichaptum sprucei (Berk.) 
Rajchenb. & Bianchin 3 D1-D2-D3 R A

Total 351

Tabela 1. (Conclusão)



Riqueza e relação dos fungos poroides lignolíticos (Agaricomycetes) com o substrato em floresta da Amazônia brasileira

428

RELAÇÃO COM O SUBSTRATO

Qualidade (estágio de decomposição)
Quando avaliada a qualidade do substrato, os dados 
revelam que a frequência relativa do número de indivíduos 
e a riqueza de fungos poroides lignícolas que produziram 
basidiomas não estão relacionadas com a qualidade do 
substrato. Embora o maior número de indivíduos tenha 
sido registrado no estágio D1 de decomposição (n = 
165) (Tabela 2), a diferença da frequência relativa entre 
os três estágios não foi significativa (ANOVA F = 0,508, 
p = 0,603) (Figura 2A). O estágio de decomposição D2 
foi o que apresentou maior número de espécies (n = 40) 
(Tabela 2), embora a diferença entre a frequência relativa 

da riqueza também não tenha sido significativa (ANOVA 
F = 0,00, p = 1,00) (Figura 2B).

Considerando separadamente a estratégia de vida 
destes fungos, observa-se que a diferença entre a frequência 
relativa das espécies anuais não é estatisticamente significativa 
entre os três estágios de decomposição (ANOVA F = 0,00, 
p = 1,00) (Figura 3A), já as espécies perenes foram menos 
frequentes no estágio D3 de decomposição (Kruskal-Wallis 
H = 6,14, p = 0,04) (Figura 3B).

As espécies com mais de dez registros (dez 
espécies) (Tabela 3) representaram 58% (205) do 
total de indivíduos estudados. Embora a maioria destas 
espécies (7) ocorra nos três estágios de decomposição 
e as demais (3) ocorram em dois dos três estágios, 

Figura 2. Análise de variância da frequência relativa do número de indivíduos e da riqueza de espécies nos diferentes estágios de decomposição 
(D1, D2, D3) na FLONA de Caxiuanã (Pará): A) número de indivíduos; B) riqueza de espécies.

Tabela 2. Número de indivíduos (N) e frequência relativa (FR) de indivíduos em cada estágio de decomposição (D1, D2, D3).
D1 D2 D3

N FR% N FR% N FR%

Espécies (total) 165 47 128 36.5 58 16.5

Anuais 125 35,6 94 26.8 46 13.1

Perenes 40 11,4 34 9.7 12 3.4

Frequentes e abundantes 60 17,1 27 7.7 26 7.4

Raras 26 7,4 32 9.1 13 3.7
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Figura 3. Análise de variância da frequência relativa das espécies com estratégias de vida anuais ou perenes, nos diferentes estágios de 
decomposição (D1, D2, D3), na FLONA de Caxiuanã (Pará): A) espécies anuais; B) espécies perenes. 

Tabela 3. Espécies que apresentaram mais de dez indivíduos 
coletados, em que N corresponde ao número de espécimes 
registrados e Ui, o valor encontrado para o índice de utilização de 
substrato para cada estágio de decomposição (D1, D2 e D3). Se Ui 
= 1, não há preferência ou rejeição a determinada característica; 
se Ui > 1, existe preferência por determinada condição; e, se Ui < 
1, a condição é usada menos do que o esperado. Os valores em 
destaque indicam preferência daquela espécie pelo substrato em 
determinado estágio de decomposição.

Espécies com mais de 
dez registros N Ui(D1) Ui(D2) Ui(D3)

Coriolopsis caperata 15 0,85 1,10 1,21

Ganoderma australe 18 1,06 0,61 1,68

Phellinus bacharidis 14 0,91 1,57 0,00

Phellinus gilvus 16 0,66 1,37 1,13

Phellinus grenadensis 13 0,65 0,84 2,33

Polyporus dictyopus 17 0,88 0,97 1,42

Polyporus leprieurii 54 1,26 0,61 1,12

Rigidoporus lineatus 32 1,20 0,94 0,57

Rigidoporus microporus 11 1,35 1,00 0,00

Trametes modesta 15 0,85 1,65 0,00

de acordo com o índice de utilização do substrato, 
cinco destas espécies apresentaram preferência por 
dois estágios de decomposição, e as demais apenas por 
um (Tabela 3). A espécie Rigidoporus lineatus apresentou 
maior incidência no estágio inicial de decomposição (D1); 
Phellinus bacharidis e Trametes modesta apresentaram 
maior incidência no estágio D2; e P. grenadensis e 
Polyporus dictyopus, no estágio D3. Para Lindblad (2001), 
as espécies se tornam frequentes porque são generalistas 
na colonização do substrato, por isso é de se esperar 
que as mais frequentes usem igualmente os troncos nos 
diferentes estágios de decomposição.

As espécies R. lineatus e R. microporus são citadas 
por Lindblad (2001) como parasitas comuns de plantas 
para regiões tropicais, o que sugere que, no presente 
estudo, estas duas poderiam ter colonizado os substratos 
ainda com os indivíduos vivos, vindo a justificar sua 
preferência por troncos nos primeiros estágios de 
decomposição.
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Para Maser & Trappe (1984), há uma relação positiva 
entre a quantidade de nutrientes e o grau de decomposição 
da madeira, sendo assim, espera-se que haja maior 
desenvolvimento dos fungos nos primeiros estágios de 
decomposição do substrato, o que justifica a ocorrência de 
maior número de basidiomas no estágio D1. Em uma floresta 
tropical da Malásia, Yamashita et al. (2009) registraram 86 
espécies de fungos Aphyllophorales, sendo apenas sete 
lignolíticas, com abundância maior de dez indivíduos. Os 
autores verificaram uma diferença significativa na colonização 
do substrato de acordo com o estágio de decomposição, 
sendo que duas espécies foram coletadas predominantemente 
em troncos nos estágios D1 e D2 (uma apresentou maior 
ocorrência no estágio D3 e as demais, nos estágios D1 ou D2).

Lindblad (2001), em seu estudo na Costa Rica com 
fungos poroides e corticioides em três tipos florestais, verificou 
que apenas as espécies anuais apresentaram preferência pelo 
estágio D3. Para as demais espécies (perenes, frequentes, 
raras), não houve diferença significativa. Para o autor, o 
fato de as espécies frequentes ocorrerem igualmente em 
todos os estágios de decomposição não é surpresa, uma 
vez que, por serem generalistas, tornam-se frequentes. 
Schmit (2005), utilizando a hipótese de que há uma relação 
positiva entre a energia disponível nos troncos e a riqueza de 
macrofungos, verificou que troncos recém-caídos possuem 
riqueza significativamente maior do que troncos em estágio 
mais avançado de decomposição. 

No Brasil, Gibertoni (2008), estudando os fungos 
poroides da Estação Científica Ferreira Penna (ECFPn), 
na FLONA de Caxiuanã, verificou um número de 
ocorrência maior do que o esperado no estágio D1 de 
decomposição e menor do que o esperado no estágio 
D3. Entretanto, Gibertoni et al. (2007) verificaram 
que a maioria das espécies de fungos Aphyllophorales 
registrados em fragmentos de Mata Atlântica apresentou 
ocorrência superior do que o esperado em substratos 
nos estágio D2 e D3 de decomposição, o que seria 
influenciado pela capacidade de decomposição dos fungos 
ou pela disponibilidade de substrato nas áreas. Com isso, 

provavelmente, as espécies registradas demonstrariam 
capacidade de colonizar troncos em estágio intermediário 
ou final de decadência, sendo dependentes de outros 
organismos que decompõem os troncos recém-caídos. 

A diferença não significativa na frequência relativa da 
riqueza e da densidade de fungos poroides nos diferentes 
estágios de decomposição do substrato encontrada neste 
estudo sugere que a comunidade destes fungos deve estar 
composta por indivíduos com capacidade de decompor 
troncos recém-caídos, espécies com capacidade de 
colonizar troncos em estágio intermediário ou final e até 
por espécies parasitas (R. lineatus e R. microporus). As 
concentrações de lignina e a proporção carbono/nitrogênio 
da liteira lenhosa, em geral, definem a velocidade de 
decomposição, sendo que, em árvores recém-caídas, estas 
concentrações são maiores (Swift et al., 1979), o que dificulta 
o desenvolvimento de hifas; apenas alguns fungos mais 
adaptados podem se instalar nestas condições de substrato.

Quantidade (diâmetro)
O número de espécimes de fungos poroides diminuiu 
com o aumento do diâmetro do substrato (regressão 
simples: r2 = 0,058, p < 0,01), sendo o maior número 
de espécimes de espécies anuais encontrado em substrato 
com diâmetro pequeno (de 2 a 10 cm) (regressão simples: 
r2 = 0,048, p < 0,001). Para as espécies perenes, não foi 
verificada relação do número de espécimes com o diâmetro 
do substrato (regressão simples: r2 = -0,01, p = 0,85).

Todas as espécies com mais de dez registros 
(Tabela 3) apresentaram ampla distribuição da frequência 
e da preferência pelo tamanho (diâmetro) do substrato, 
com exceção de P. dictyopus e P. leprieurii, que apresentaram 
preferência apenas pelas primeiras classes de diâmetro 
(Figuras 4 e 5), dados que diferem dos obtidos por 
Yamashita et al. (2009) e Gibertoni (2008). Yamashita et 
al. (2009) verificaram que cinco das sete espécies de fungos 
poroides com mais de dez registros apresentaram maior 
frequência nas primeiras classes de diâmetro (0-10 cm). 
Entre as espécies encontradas no presente estudo, a única 
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comum ao trabalho de Yamashita et al. (2009) foi G. 
australe, que apresentou ampla distribuição de frequência 
nas diferentes classes de diâmetro em ambos. Isto poderia 
ser justificado pelo fato de que G. australe é uma espécie 
perene e, por isso, poderia ser encontrada em um mesmo 

tronco em todo o seu processo de decomposição. 
No estudo de Gibertoni (2008), o maior número de 
ocorrências de espécies foi registrado em troncos com 
diâmetro grande (0,326-0,391 m e 0,586-1,2 m), porém 
a diferença não foi estatisticamente significativa.

Figura 4. Número de indivíduos (eixo y - lado esquerdo) e índice de utilização do substrato (Ui) (eixo Y - lado direito) por classe de 
diâmetro do substrato (eixo x) dos fungos poroides lignícolas com mais de dez registros na FLONA de Caxiuanã (Pará). Se Ui = 1, não 
há preferência ou rejeição a determinada característica; se Ui > 1, existe preferência por determinada condição; e, se Ui < 1, a condição 
é usada menos do que o esperado.
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Figura 5. Número de indivíduos (eixo y - lado esquerdo) e índice de utilização do substrato (Ui) (eixo Y - lado direito) por classe de 
diâmetro do substrato (eixo x) dos fungos poroides lignícolas com mais de dez registros na FLONA de Caxiuanã (Pará). Se Ui = 1, não 
há preferência ou rejeição a determinada característica; se Ui > 1, existe preferência por determinada condição; e, se Ui < 1, a condição 
é usada menos do que o esperado.
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Lindblad (2001), também considerando apenas 
as espécies frequentes, verificou que o número de 
ocorrências entre as diferentes classes de diâmetro 
do substrato não diferiu do esperado em três tipos de 
floresta. O autor verificou, ainda, que na floresta úmida 
praticamente todas as espécies (raras, frequentes, anuais 
e perenes) apresentaram preferência por troncos grandes.

Schmit (2005), em estudo na Costa Rica, avaliando 
troncos individualmente, observou uma relação negativa 
entre o diâmetro médio do substrato, a riqueza de espécies e 
a abundância de macrofungos. No entanto, quando a análise 
foi feita por grupos de indivíduos da mesma espécie, o volume 
de madeira e a área de superfície explicam um significativo 
montante da variação da riqueza e da abundância dos 
macrofungos. O autor compreende esta condição, uma vez 
que em troncos maiores é maior a chance de se desenvolver 
disponibilidade de energia e de superfície para os fungos.

Estudos relatam que quanto maior o diâmetro 
do substrato, maior sua capacidade de comportar o 
desenvolvimento dos fungos, justificado pelo fato de que estes 

troncos armazenam mais umidade e nutrientes (Harmon et 
al., 1986; Boddy, 1983; Bader et al., 1995). No entanto, em 
ambientes que apresentam altas taxas de umidade durante 
todo o ano, como é o caso de grande parte do bioma 
Amazônia, incluindo a Floresta Nacional de Caxiuanã, a 
umidade armazenada no substrato, por não variar tanto, pode 
não ter sido um fator determinante para o desenvolvimento 
destes organismos. Para Lindblad (2001), o teor de umidade 
do substrato e a tolerância dos fungos à umidade são variáveis 
importantes, que devem ser medidas, já que estes dados 
poderiam fornecer subsídios para melhor entendimento 
da dinâmica de decomposição em regiões tropicais.

Família do substrato
O número de ocorrências de basidiomas e de espécies 
de fungos poroides foi expressivamente maior em 
troncos de plantas da família Caesalpiniaceae, seguida por 
Mimosaceae, Sapotaceae, Annonaceae e Lecythidaceae, 
respectivamente (Figura 6). De acordo com Ferreira et al. 
(2015), as famílias mais representativas para a área de estudo 

Figura 6. Número de ocorrências de espécimes e de espécies (eixo y) de fungos poroides lignícolas nas diversas espécies vegetais que 
serviram de substrato (eixo x).
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Tabela 4. Índice de utilização de substrato (Ui) por família da espécie vegetal usado como substrato para espécies que apresentaram mais 
de dez indivíduos coletados. Se Ui = 1, não há preferência ou rejeição a determinada característica; se Ui > 1, existe preferência por 
determinada condição; e, se Ui <1, a condição é usada menos do que o esperado. Os valores em destaque indicam preferência daquela 
espécie por determinada família do substrato.
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são Sapotaceae, Lecythidaceae e Chrysobalanaceae. No 
estudo de Gibertoni (2008), realizado com fungos poroides 
na ECFPn, a família vegetal que apresentou maior número 
de basidiomas foi Chrysobalanaceae, a qual foi referida por 
Ilkiu-Borges et al. (2002) entre as dez famílias vegetais de 
maior ocorrência na ECFPn.

Entre as espécies com mais de dez registros, P. 
leprieurii (n = 54) apresentou basidiomas em troncos 
de 17 diferentes famílias arbóreas, sendo observada uma 
preferência por 13 destas famílias, seguido por T. modesta 
(n = 19), com preferência para sete famílias (Tabela 4). Com 
a ocupação de cerca de 74% das espécies botânicas, e com 
preferência por 56%, P. leprieurii demonstra ser generalista 
na escolha do substrato, assim como a espécie T. modesta.

A comunidade de fungos poroides observada na área 
de estudo foi predominantemente composta por espécies 
raras, o que dificulta melhor avaliação dos aspectos 
ecológicos destas espécies e evidencia a necessidade de 
estudos mais amplos ou direcionados a estas espécies, a fim 
de compreender os efeitos que causam a raridade deste 
grupo em florestas tropicais e se, de fato, esta característica 
está relacionada à especificidade atribuída pelo substrato. 

As análises dos dados obtidos demonstram que a 
riqueza e a densidade de indivíduos da comunidade estudada 
estão sendo afetadas pela quantidade, mas não pela qualidade 
do substrato, indicando, assim, diversidade de estratégias 
de vida bastante ampla, uma vez que estas espécies são 
capazes de ocupar todos os tipos de substrato disponíveis.
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